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O Evangelho Redivivo
 

Tema 3: O Evangelho segundo o Espiritismo
3.4.1 Sócrates e Platão, precursores da ideia cristã e espírita. Tópicos V e VI 

Partenon – Templo de 
Atenas 

Hades, deus 
grego 

Hades



I – O homem é uma 
alma encarnada, 
imortal. 

III – Liberta do corpo, a 
alma conhece a 

essência das coisas, a 
verdade.

Sócrates e Platão, precursores da ideia cristã e espírita. 
Recordando os Tópicos I a IV 

II – A alma se 
transvia e se perturba 
com questões 
materiais. Quando se 
volta ao puro, ao 
eterno, adquire o que 
se chama sabedoria.

IV – A reencarnação num 
corpo material é 
consequência da 

impureza da alma.



De tempos em tempos, Jesus envia homens 
de gênio para impulsionar o progresso 

humano em todas as áreas do saber.
Entre eles, pela essência cristã dos seus 

ensinos, destaca-se a figura iluminada de 
Sócrates.

Todos os povos tiveram homens de gênio, que 
surgiram em diversas épocas para impulsioná-los e 

tirá-los da inércia.
Allan Kardec. A Gênese. Cap. I, item 5.



Depois, chegando o tempo, 
envia Deus um homem com a 
missão de resumir, coordenar 
e complementar os elementos 
esparsos e, com eles, formar 

um corpo de doutrina.
Allan Kardec. Evangelho segundo o 

Espiritismo. Introdução, IV.

As grandes ideias jamais irrompem de 
súbito. As que assentam sobre a 
verdade sempre têm precursores que 
lhes preparam parcialmente os 
caminhos.



V
“Após a nossa morte, o gênio (daimon, demônio), que nos fora 
designado durante a vida, leva-nos a um lugar onde se reúnem 
todos os que têm de ser conduzidos ao Hades, para serem 
julgados. As almas, depois de haverem estado no Hades o tempo 
necessário, são reconduzidas a esta vida em múltiplos e longos 
períodos.”  [Allan Kardec. O Evangelho segundo o Espiritismo. Introdução. Item IV, tópico V]



Deus grego do submundo, irmão de 
Zeus, casado com Perséfone. 
Responsável por manter as almas dos 
mortos no submundo ou Reino dos 
Mortos. 

No Hades, as almas dos 
mortos eram julgadas 

de acordo com suas 
ações em vida.

Hades contava com a 
ajuda de um cão de três 
cabeças, Cérbero, para 
impedir que as almas 
fugissem do submundo.

Hades, local nos limites 
exteriores do oceano ou nas 

profundezas ou extremidades 
da Terra. 

Hades?

Sentenciadas, eram, então, 
enviadas para uma das três 

regiões do submundo: 
Campo de Asfódelos, 

Campos Elísios e Tártaro. 

 Hades possuía o poder da 
invisibilidade, devido ao seu elmo.

 Detinha, também, o poder de devolver 
a vida a quem ele quisesse.



As palavras atribuídas a Sócrates nos registros de Platão “devem ser 
entendidas no sentido simbólico, alegórico, pois o julgamento que ocorre 
é sempre em nível da nossa consciência, que nos aponta faltas ou ações no 
bem.” O Evangelho Redivivo. Livro I. Tema 3, tópico V.

Hades na visão espírita

“É a doutrina dos anjos guardiães, ou Espíritos protetores, e das 
reencarnações sucessivas, após intervalos mais ou menos longos de 
erraticidade.”

Allan Kardec. O Evangelho segundo o Espiritismo. Introdução. Item V 

Sócrates e Platão referem-se a um local para 
onde a alma é conduzida pelo anjo guardião – 
gênio –, a fim de ser julgada e, em 
consequência, receber a recompensa das suas 
boas ações ou o castigo dos seus crimes. 



LE 490. Que se deve entender por anjo da guarda 
ou anjo guardião? 

“O Espírito protetor, pertencente a uma ordem 
elevada.”

Anjos  da guarda. Espíritos protetores

LE 491. Qual a missão do Espírito protetor?

“A de guiar o seu protegido pela senda do bem, auxiliá-lo com seus 
conselhos, consolá-lo nas suas aflições, levantar-lhe o ânimo nas provas 
da vida.”

LE 489. Há Espíritos que se ligam particularmente 
a um indivíduo para protegê-lo?

“Há o irmão espiritual, a que chamais o bom 
Espírito ou o bom gênio.” 



LE 492. O Espírito protetor se dedica ao 
indivíduo desde o seu nascimento? 

“Desde o nascimento até a morte e muitas 
vezes o acompanha na vida espírita, depois 
da morte, e mesmo através de muitas 
existências corpóreas, que mais não são do 
que fases curtíssimas da vida do Espírito.”

Anjos  da guarda. Espíritos protetores

“O Espírito protetor afasta-se, quando vê que 
seus conselhos são inúteis e que mais forte é, 
no seu protegido, a decisão de submeter-se à 
influência dos Espíritos inferiores. Não o 
abandona completamente, porém, e sempre 
se faz ouvir. O protetor volta desde que 
chamado.”       [LE 495] 



[...] Interrogai os vossos anjos guardiães; estabelecei entre eles e vós essa terna 
intimidade que reina entre os melhores amigos. Não penseis em lhes ocultar nada, 
pois que eles têm o olhar de Deus e não podeis enganá-los.[...]
Caminhai! Tendes guias, segui-os, que a meta não vos pode faltar, porquanto essa 
meta é o próprio Deus.

São Luís, Santo Agostinho. LE 495

Anjos  da guarda. Espíritos protetores
[...] Eles se acham ao vosso lado por ordem de Deus. [...] Onde quer que estejais, 
estarão convosco. Nem nos cárceres, nem nos hospitais, nem nos lugares de 
devassidão, nem na solidão, estais separados desses amigos a quem não podeis 
ver, mas cujo brando influxo vossa alma sente...



 Permanência das almas  

no Hades pelo tempo 

necessário ao seu 

preparo reencarnatório.

 Condução das almas 

pelo anjo guardião 

ou gênio.

Destaques de Platão no Tópico V

 Recondução à Terra 

em múltiplos e 

longos períodos.

 Julgamento após a morte 

corpórea.

 Destinação das almas 

no Hades.

Mitos Platônicos



Mitos Platônicos

• Recurso usado por Platão como um convite ao uso da mentalidade simbólica, 
intuitiva, como um apelo a um mergulho em nós mesmos, para que aí 
encontremos respostas mais profundas do que aquilo que a mente é capaz de 
perceber.

• Os mitos são inseridos entre os diálogos, para explicar, portanto, algo que a 
razão não tem palavras para descrever.

• O mito tem a capacidade de gravar alguma coisa em nossa consciência, algo 
que é mais intuitivo do que meramente dedutivo ou racional, e que impacta de 
uma maneira que permanece.



Platão estabelece o confronto entre dois usos opostos da 
linguagem, quais sejam: instrumento de Poder [triunfo da 
força] e instrumento da Verdade [triunfo da razão]. 

No Górgias, num certo momento, Cálicles – um sofista da época – desafia 
Sócrates a explicar o porquê de ele optar por uma filosofia incompreensível para 
os homens de sua época. E afirma: 
“– Se numa determinada ocasião, você for acusado por alguém injustamente – o 
que de fato aconteceu – e tiver que se defender diante de um tribunal, a sua 
filosofia não vai te ajudar. Sua filosofia não fala a língua dos homens; você não 
vai ter como defender a si próprio nem àqueles a quem ama com essa linguagem. 
Portanto, é irresponsável que você se dedique a algo que, no  seu momento de 
maior necessidade, pode não ser útil.” 

Platão e o Mito do julgamento da alma  
Diálogo de Górgias



Sócrates responde a Cálicles através de uma sugestão 
mítica: “– Existe um tribunal, o Tribunal de Minos, que 
temos que enfrentar após a morte. O seu juiz, nobre e 
perfeito, não julga o nosso corpo, mas a nossa alma, 
despida de corpo.

Considere que cada um dos defeitos morais produz uma chaga na alma, que não há 
como ocultar, quando se perde o corpo. Então, diante de Minos, a pessoa aparece 
mutilada, porque as marcas estão impressas na alma.” 

“– Disso eu tenho medo, continua Sócrates. De apresentar-me diante de Minos 
numa roupagem indigna, com uma alma repleta de chagas. Portanto, eu zelo para 
que, diante desse tribunal, possa estar de cabeça em pé.”

“Então, meu caro Cálicles, em qualquer circunstância, é sempre preferível sofrer 
uma injustiça do que cometê-la. Aquele que comete uma injustiça produz chagas 
profundas em sua alma.”

Platão e o Mito do julgamento da alma  
Diálogo de Górgias [continuação]



A resposta oferecida a 
Cálicles – inocultáveis chagas 

na alma decorrentes de 
defeitos morais – é similar aos 

relatos do perispírito no 
mundo espiritual?



• Os homens produzem carruagens conduzidas por dois cavalos, um deles 
obediente e dócil, o outro completamente rebelde e que não atende ao  comando 
dado.

• Os dois cavalos entram em conflito e, em um determinado momento, esse 
desentendimento gera a perda das suas asas, caindo todos – cavalos e homens – 
novamente no mundo.

• Os homens, assim, reaparecem na Terra, e os seus cavalos, agora sem asas, não 
podem conduzi-los ao mundo divino. Dispõem, então, do intervalo de uma vida 
para reeducar os seus cavalos, ensiná-los a voar, e tentar novamente a escalada 
atrás dos carros dos deuses.

Platão e o Mito do carro alado. Diálogo de Fedro

• Sócrates, em seu diálogo com Fedro, explica o 
porquê de o homem voltar à Terra sucessivas 
vezes.

• Os deuses produzem carruagens conduzidas 
por cavalos educados e obedientes, que os 
levam aos céus.  



Que tipo de cavalo estamos 
alimentando ao longo de nossa 

existência?



Platão e o Mito do anel de Giges
Obra: A República

▪ Giges, pastor da Lídia, tido como honesto, íntegro, 
bom, virtuoso, pastoreando encontra a sepultura de 
um herói antigo e um anel do qual se apodera.

▪ Reunião dos pastores – invisibilidade proporcionada pelo anel - 
consequências para Giges: 

▪ 1ª. possibilidade: prática de delitos inimagináveis. Adestramento.

▪ 2ª. possibilidade: situações de exceções, como guerras, manifestações 
públicas, roubos de lojas. Funcionam como um anel de Giges. 

▪ 3ª. possibilidade: um anel de Giges mais presente em nossa existência e que 
faz parte de nossa convivência diária com ele: os nossos pensamentos. Um 
mundo de aparente invisibilidade. 



Platão e o Mito do anel de Giges

Quem, não tendo medo de ser visto e punido, 
resistiria à tentação de fazer o que quisesse?

Nossos pensamentos são coerentes com 
aquilo que parecemos ser? 

Se não são, suportaríamos o teste do anel de 
Giges? 



VI
“Os demônios ocupam o espaço que separa o 

céu da Terra; constituem o laço que une o 
Grande Todo a si mesmo.

Não entrando nunca a divindade em 
comunicação direta com o homem, é por 

intermédio dos demônios que os deuses entram 
em comércio e se entretêm com ele, quer 
durante a vigília, quer durante o sono.”

Allan Kardec. O Evangelho segundo o Espiritismo. 
Introdução. Item IV, tópico VI



Demônios na visão espírita

Demônio é palavra grega que significa Espírito. 

A palavra daimon, da qual fizeram o termo 
demônio, não era, na Antiguidade, tomada em 
mau sentido, como nos tempos modernos. Não 
designava exclusivamente seres malfazejos, mas 
todos os Espíritos em geral, dentre os quais se 
destacavam os Espíritos superiores, chamados 
deuses, e os menos elevados ou demônios 
propriamente ditos, que se comunicavam 
diretamente com os homens.

Allan Kardec. O Evangelho segundo o Espiritismo. 
Introdução. Item IV, tópico VI



Os Espíritos povoam o Espaço. 
(Há muitas moradas na casa de 
meu Pai...)

Deus se comunica 
com os homens por 

intermédio dos Espíritos 
puros.

Os Espíritos se comunicam com os homens
durante a vigília e durante o sono.

Daimon = Espírito



LE 76. Que definição se pode dar dos 
Espíritos?

 “Pode dizer-se que os Espíritos são os 
seres inteligentes da criação. Povoam o 
Universo, fora do mundo material.”

LE 80. A criação dos Espíritos é 
permanente ou só se deu na origem dos 
tempos?

“É permanente. Quer dizer: Deus jamais 
deixou de criar.”



Como entender anjos e demônios à luz 
do Espiritismo?

Como entender a sua natureza, haja 
vista a Lei do Progresso? 



Os demônios ocupam o espaço que separa o 
céu da Terra. - Sócrates

LE 87. Ocupam os Espíritos uma região 
determinada e circunscrita no Espaço?

Estão por toda parte. Povoam infinitamente os 
espaços infinitos. Tendes muitos deles de contínuo a 
vosso lado, observando-vos e sobre vós atuando, sem 
o perceberdes, pois que os Espíritos são os 
instrumentos de que Deus se serve para execução de 
seus desígnios providenciais. [...]



É possível ao homem comunicar-se diretamente com Deus?

Entendemos ser isto impossível, “em razão de sermos ainda Espíritos 
demasiadamente imperfeitos para conseguir fazer uma ligação direta 
com Deus. Isso só é possível com Espíritos Crísticos, messias divinos, 
que já se encontram libertos de todas as impurezas e imperfeições 
espirituais.”

O Evangelho Redivivo. Livro I, Tema 3, item 3.4.1, tópico VI.

Eu e o Pai somos um. – Jesus. 
João, 10:30



Síntese com base em O Livro dos Espíritos, introdução, item VI:

Os Espíritos encarnados habitam os diferentes globos do Universo.

Os Espíritos não encarnados, ou errantes, não ocupam uma região determinada 
e circunscrita; estão por toda parte no Espaço [...].

Os Espíritos exercem sobre o mundo moral, e mesmo sobre o mundo físico, 
uma ação incessante. Agem sobre a matéria e sobre o pensamento e constituem 
uma das potências da Natureza, causa eficiente de uma multidão de fenômenos 
até agora não explicados ou mal explicados e que não encontram solução 
racional senão no Espiritismo.

As relações dos Espíritos com os homens são constantes. Os Espíritos bons 
nos incitam ao bem, e os maus nos impelem para o mal.

As comunicações dos Espíritos com os homens são ocultas ou ostensivas. As 
ocultas ocorrem pela influência boa ou má que exercem sobre nós, à nossa 
revelia. Cabe ao nosso julgamento discernir as boas das más inspirações. 

Os Espíritos se manifestam espontaneamente ou mediante evocação. Podemos 
evocar todos os Espíritos: os que animaram homens obscuros, como os das 
personagens mais ilustres, seja qual for a época em que tenham vivido. [...]



Pensamentos socráticos

❖ Se a morte fosse mesmo o fim de tudo, seria isso 
um ótimo negócio para os perversos, pois ao morrer 
teriam canceladas todas as maldades, não apenas do 
seu corpo, mas também de sua alma.

❖ Tome cuidado com o vazio de uma vida ocupada 
demais.

❖ Quanto mais um homem diminui suas necessidades, 
mais se aproxima das condições divinas.

❖ A mentira nunca vive o suficiente para envelhecer.



Pensamentos platônicos

❖ Quem comete uma injustiça é sempre mais infeliz 
que o injustiçado.

❖ Não espere por uma crise para descobrir o que é 
importante em sua vida.

❖ O sábio fala porque tem alguma coisa a dizer; o 
tolo porque tem que dizer alguma coisa.

❖ Aquele a quem o amor toca não anda na escuridão.

❖ Vencer a si próprio é a maior das vitórias.
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